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R esum o : Antibiograma» realizados com oito amostras de Salmonella 
abortivoequina de diferentes procedências, frente a dezenove antibióticos, 
um antifúngico e três quimioterápicos demonstraram que foram  elas sen
síveis ao cloranfenicol, kanamicina, metaciclina, cefaloridina, cefalotina e 
penetracina.

U n ite r m o s : Sensibilidade * ; Salmonella abortivoequina*; Quimioterápi
cos * ; Antibióticos *.

1. INTRODUÇÃO E LITERATURA

Encontramos na literatura várias indi
cações sobre o uso de alguns antibióticos 
e de certos quimioterápicos no tratamen
to de infecções devidas à Salmonella abor
tivoequina. Todavia, são poucas as refe
rências sobre a sensibilidade da salmonella 
supra-citada à ação dessas drogas.

BRYANS et a l.3, em 1961, baseados em 
antibiograma feito pelo método dos dis
cos, selecionaram três compostos: nitrofu- 
razona, sulfato de neomicina e nitrofuran- 
toina. A administração desses medicamen
tos a potros infectados mostrou que eles 
continuaram a eliminar a Salmonella abor
tivoequina durante e após o tratamento.

Aliás, tratamento com resposta negativa 
já tinha sido observado por W ILLEM S &
S T IE R N E T 8, em 1945. Usando prepara-
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dos sulfamídicos e penicilina não consegui
ram evitar o aborto em águas infectadas.

GARBERS & MONTEVERDE «, em 1964, 
fizeram antibiogramas com a Salmonella 
abortivoequina e verificaram que não hou
ve halo de inibição com: penicilina, terra- 
micina, aureomicina, bacitracina, eritro- 
micina, tetraciclina, novobiocina, elkosin, 
gantrisin, sulfadiazina, sulfamerazina e sul- 
fametazina; produziram-se halos nítidos (2 
mm —  segundos os autores), sem apareci
mento de mutantes, com a polimixina B. Os 
maiores halos (5 a 8 mm) foram obtidos 
com cloromicetina e dihidroestreptomicina, 
embora com ambas se tenha notado a pre
sença de mutantes. Os nitrofuranos com- 
portaram-se de modo semelhante à poli
mixina B, porém, com zonas de inibição 
de aproximadamente o dobro do tamanho.
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Dispondo de várias amostras de Salmo
nella abortivoequina de diferentes proce
dências, resolvemos ensaiar sua sensibili
dade frente a vários antibióticos e a al
guns quimioterápicos.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Germes: usamos as seguintes amos
tras de Salmonella abortivoequina:

624 (original: Instituto R. Roch, Berlin)

705 (original: NCTC, Washington)

270 (original: Statens Seruminst., Co- 
penhagen)

6.900 I (Instituto Biológico de São Paulo)

6.900 I I  (Instituto Biológico de São Paulo) 

7.571 (Instituto Biológico de São Paulo 

SPV 15 —  Santa Rita, Estado de S. Paulo 

SPV 22 —  Pindamonhangaba, Estado de
São Paulo.

As amostras SPV 15 e SPV 22 foram 
isoladas e identificadas por nós. Todas as 
amostras usadas nesse trabalho eram man
tidas em ágar chocolate e ressemeadas ca
da três semanas.

2.1.1. Camundongos: foram utilizados 
camundongos albinos, de tamanho médio 
(cerca de 13 g), recebidos da criação do 
Instituto Biológico de São Paulo.

2.2. Antibiograma: utilizaram-se dis
cos de papel filtro de 6 mm de diâmetro1. 
A  concentração das substâncias obedeceu 
às sugestões da “ Federal Food and Drug 
Administration” conforme as indicações de 
B IERINGER & M IALE  2, em 1961.

2.2.1. Meio de Cultura: foi usado o 
DST ágar CM 261, Oxoid com 7% de san
gue desfibrinado de carneiro. Esse meio 
preenche os critérios da O M S7.

2.3. Técnica de execução: antes de se
rem usadas nos antibiogramas as amos

tras de salmonelas foram reativadas, pro
curando-se selecionar formas lisas (S ) vi
rulentas.

Efetuaram-se, em seqüência:

a) várias passagens em ágar amido so
lúvel de CROSSLEY et al. 4, em pla
cas de Petri, meio este que, segundo 
os autores, impede o desenvolvimento 
de formas rugosas (R ), permitindo ape
nas o crescimento de colônias lisas 
(S );

b) inoculações das amostras em camun
dongos e reisolamento, procurando-se 
assim reativar a virulência.

Os antibiogramas foram efetuados par- 
tindo-se de culturas resultantes da semea
dura das amostras em caldo simples .in
cubadas a 37°C durante 24 horas.

O inóculo foi constituído de 0,1 ml de 
cada cultura espalhado em separado, em 
placa de Petri, sobre o DST ágar com 
sangue. As placas semeadas permaneceram 
uma hora em ambiente. Colocaram-se en
tão os discos «.

As placas foram invertidas, levadas à 
estufa a 37°C e mantidas aí durante 24 
horas, findas as quais foi feita a leitura.

Foram executadas duas repetições dos 
antibiogramas.

3. R E S U L T A D O S

Figuram na Tabela 1.

Verificou-se, nesses antibiogramas, que 
a Salmonella abortivoequina representada 
pelas oito amostras utilizadas, foi muito 
sensível a: cloranfenicol, kanamicina, me- 
taciclina, cefaloridina, cefalotina e pene- 
tracina.

Interessante anotar grande sensibilidade 
a uma combinação de estrutura complexa 
de penicilina e tetraciclina (Penetracina), 
ao lado do fato das amostras serem resis
tentes à penicilina e apresentar sensibili
dade variável à tetraciclina, quando esses 
antibióticos foram provados em separado.
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T A B E L A  1

Resultados dos antibiogramas de oito amostras de Salmonella abortivoequina. 

A leitura foi efetuada de acordo com o diâmetro do halo de inibição.

Agente
Disco
de:

Salmonella abortivoequina 
Am ostra. n.°:

62
4

70
5

27
0

6.
90

0 
I

II 
0

0
6

9 7.
57

 
1

SP
V 

15

SP
V 

22

Penicilina 10 UI R R R R R R R R
Dihidroestreptomicina 10  mcg R R R + + + + R + + + R
Erltromicina 15 mcg R R R R R R R R
Cloranfenicol 30 mcg + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +
Novobiocina 30 mcg R + R R R R R R
Kanamicina 30 mcg + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +
Neomicina 30 mcg R + + + + + + + R R
Espiramlcina 30 mcg R R R R R R R R
Colimlcina 16.000 U + + + + + + + + + +
Oxitetraciclina 30 mcg + + + + + + + + + + + + + + + +
Tetraciclina (* ) 30 mcg + + + + + + + + + + + + +
Rifamicina 30 mcg R + R R R R R R
Ambramicina (• ) 30 mcg + + + + + + + + + + + +
Metaciclina 30 mcg + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +
Pristinamiclna 30 mcg + + + + + + + + +
Leucomicina 30 mcg R R R R R R R R
Cefaloridina 25 mcg + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +
Cefalotina 25 mcg + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +
Penetraclna (* * ) 10,5 mcg + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +
Nistatina 60 mcg R R R R R R R R
Nitrofurazona 100 mcg + + + + + + + + + + +
Nltrofurantoina 100 mcg + + + + + + + + + + + + + + + + + +
Furazolidona 100 mcg + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +

R -  resistente (ausência de halo)
+ -  pouco sensível (até 10  mm)

+ + -  sensível (de 11 a 15 mm)
+ + + -  muito sensível (acima de 15 mm)

(♦ ) cloridrato de tetraciclina
(•• ) fenoximetllpenicilina hidroxist. diet. diam. metil. tetraciclina.

4. D I S C U S S Ã O

Não é fácil comparar os resultados obti
dos por nós com os de BRYANS et al. 3, e 
de GARBERS & M O NTEVERD E5, por
quanto, esses autores não citam, em seus 
trabalhos, a concentração dos antibióticos 
nos discos empregados, os critérios de exe

cução e o número de amostras utiliza
das nas provas.

Sabe-se que enquanto alguns advogam 
discos de concentração única, outros indi
cam o uso de discos com diferentes con
centrações (altas e baixas) de cada anti
biótico, achando que assim, melhor se 
expressariam os resultados.
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Todavia, ressalvando-se esses aspectos e 
no sentido da utilização prática, verifica- 
-se que os citados como melhores por 
BRYANS et a l.3, não coincidem com os 
de nossas verificações, excetuando a nitro- 
furantoina, para a qual algumas de nos
sas amostras foram muito sensíveis em
bora a maioria tenha sido regularmente 
sensível.

Dentre os indicados por GARBERS & 
MONTEVERDE, coincidem com os nos

sos resultados, o cloranfenicol e, em parte, 
a nitrofurantoina e a furazolidona.

5. C O N C L U S Ã O

Antibiogramas realizados mostraram que 
a Salmonella abortivoequina foi muito sen
sível ao cloranfenicol, kanamicina, meta- 
ciclina, cefaloridina, cefalotina e penetra- 
cina.

RFMV-A/12

Cury, R. —  Salmonella abortivoequina sensivity to chemotherapeutic and 
antibiotic substances. Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 11: 
11:111-14, 1974.

Summary: Eight strains of Salmonella abortivoequina, of various origins, 
were tested with nineteen different antibiotics, one antifungal and three 
chemiotherapic Conclusions of these antibiograms where that Salmonella 
abortivoequina are very sensitive to: chloramphenicol, kanamycin, metha- 
cycline, cephaloridine, cephalothin and penetracine.

U n iterm s: Salmonella abortivoequina*; Sensivity*; Chemotherapeu
tic * ; Antibiotic *.
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